
OPINIAO AGROFLORESTAL 
' Uma ampliação do conceito agroflorestal: da criação 

de novos sistemas para a integração de arvores 
gricultura L :  -% -. 8 - 
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A c W í - m  swgiu em 1 977, junto com 
a &agüW da lm Sendo nova, a delimitação 
deda CWIC;~ tem evoluído, o que resuitou em 
dai6 cxmcekos diferentes. A primeira, fomiulada 
Iiogo no infcio, definiu o Sidema PIgroflorestal 
(S4F) assim: "Os s i e t m  agroflorestaia diferem 
das &mais f o m  de uso da t m  por meio de 
cius caractansticas: (1) a cornbina@o, na 
mesma yriidede deter81i0, de plmtas perenes e 
lenhosas com cubras agfcolas e/ou animais, 
usando dgwnia fama de Wistura espaal ou 
seqmiai; (2) ,a ew'stênda de uma significativa 
intera* ecdógica ou %Onamica entre os 
c o r n ~ t e s  lenhosos e não-lenhosos do 
psistema" [adaptada de LUNDGREEN, Editors, 
1982). 
bpFç de vinte anos de experikia, essa 
dãintçtb b i  8~tYsWida por ccmceb mais 
&xmgmte: "A &3ncia agrofiomtal estuda a 
integm@ir) de k e s  nos. estabelecimentos 
agrfcolas )e na paisagem agrícola, para 
diversificar a produção e tornd-Ia mais 
t n  ( a  , 1,; e 
Anahimo, 1997). A nova definwo é muito mais 
ampla: qtealquer árvore presente na propriedade 
6 vista c m  uma corrtribuir;ão agrofiorestal, 



desta metodologia: Beniest & Franze1 
s.d.). Ignorar esta fase e instalar um W em . - 
aigum canto da propriedade, sem (muita) 

' conexão com as demais atividades, 
simplesmente não funciona. 
Penso que na fase inicial esperávamos demais 
de sistemas agroflorestais novos. Em 1977, a 
grande novidade era a "agricultura em aleias" 
(dley-c~rojng)). Nesse sistema, a cultura anual é 
cuItWada entre sebes de espécies Iienhosas, 
enquanto o adubo vem da poda frequente 
dessas sebes. O sistema recebeu mais aten@o 
que as demais opções agroflorestais juntas. 0s 
experimentos geraram bons resultados e a 
aceitação do sistema parecia adequada. 
Infelizmente, os sucessos iniciais Mo se 
confirmaram (YOCING, 1 997; S W W ,  7 995). 
Atualmente, quase não se mmciona m@s esse 
sistema. (A li@o: a pesquisa c m  árvores pode 
precisar de décadas para chegar a resultados 
conclusivos.) Na Amazônia brasileira, a atenção 
it3ci.d foi para outros SAFs: consórcios de seis ou 
mals espkcies arbóreas, instalados nas 
estações experimentais e com alguns 
produtores, Esses SAFs tornaram-se pequenas 
ilhas "ecologicamente corretas" que se 
mostraram corpos estranhos no oceano das 
m~noculturas qrícoias. Nos poucos casos de ?.c -~ado@o, o lucro obtido foi investido em 

. .- idesmatamentos para pasto. Tmbern nesse 
- 8'caso, os WS, desenhados no gabinete com 

tanta dedia@o, n%oPorm asolu@o. 
Nos campi de diversas universidades, o 
entusjasmo dos 86bdtWm multou &ew 
experimenhls de SAFs, por elbs m w a s .  
Tomara que esses estudantes tamb&m 
encantrem recursos para ir ao m p o  emal'i o 
uso da tem em estabelecimentos agn'colas, 
enbemdo o papel de árvores, A repsti@o 
sis-, anuai, de análises nos mesmos 

s, utitizarudo relatórios anteriores e testando 
ovações poderá resuitar num tesouro de 

kimento agPonored ligado & realidade,& 

a importância em definir e identficar 
e-se WnMm dimensão legal. Em 

qões em que a recuperaçâo da 
original é exigida pelo Código 

zloresitflll o uso de SAFs 8 psmMdo, desde que 
esses SAFs respondam a cri96rios tigorlasos, 
como um numero mfn'm (&o) de es@cies 
nntivas. Algo parecida moke nos p r o g m  
que incentivam ou financiam Ws. 
Anteriormente, desfaqwi o apedo ~rdorestal 
das monooubm arb6reas1 as quais rião 
denomino SAFs, optando por "plantios 
agroflorestais,". Evftam-se, assim, mal- 
entendidos e discussões pouco Úteis. Embora 
tais monoculturas na0 sejam a solução, 
constituem um passo na direção certa. ldentftcar 
SAFs para estes casos continua sendo o 
objeh, Levantamentos mstm-am que os 
agricultores familiares cuMvm muitas es@cies 
aabóreas, a aaíoria pauco estudadas, o que 
resultou em pesquisas para promovê-las 
Wsnnifcsi et a/. 2008). Nos casos de sucesso, 
como m v e u  com o aw' (Ecrtep oleracea) no 
BrasDl, as mnsc&uras tendem a predominar, 
Isso nos deixa o demfio de: dãborar alternativas 
que combinem essa espécie com outras, em 
arranjos agroflorestais. Assim, a busca de SAFs 
continua, mas agora com um objetivo mais 
realista e mais preciso. 
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